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ESTRANGEIRO

 

Proclamada a Republica, no advento da Republica e

a, vida nacional, apparente-

mente, pelo menos, entrou

tão depressa na normalidade,

_que parecia que se tinha da-

do apenas a substituição de

um ministerio, ue ao fim de

alguns mezes (”uma admi-

nistração desastrada tivesse

irritado a opiniao publica, c

não a queda d”um Regimen

que. ao cabo dialguns seculos,

havia provocado a desaffeição

e a antipatliia da maior parte

dos portuguezes.

As primei'as semanas da.

Republica foram de alegria,

profundamente . sentida, de

grandes esperanças num fu-

turo de esplendor para uma

patria que quasi desappare-

cêra, de reparado 'a tranquil-

lidadc para espiritos que ha-

viam passado por tantos so-

bresaltos.

Todos os dias, os _iornaes

traziam noticias animadores:

os ministros trabalhavam sem

descanqo, pondo em pratica

algumas medidas, que ha

muito estavam na conscien-

cia publica, entre ellas a ex-

pulsão dos jesuítas, que tão

intensamente fez vibrar de

satisfação a alma nacional.

Ninguem julgava possivel

uma restauração monarchí-

ca. e, o que era mals conso-

lador ainda, parecia que nin-

guem pensava em aventura

tão grave. Dava isto a im-

pressao de que os cidadãos

da nova Republica tinham a

nocao exacta e clara do seu

mais nobre dever, neste mo-

mento decisivo da nossa vida

historica: concorrer para que

as novas Instituições se con-

solidem depressa.

Mas, em breve, as classes

operarias começam a abusar

do direito de gréve que pri-

meiramente lhes foi conce-

dido da maneira mais ampla

e mais absoluta. que o espiri-

to humano pôde conceber.

Não procediam bem, porque

podiam fazer suppôr aos es-

trangeiros que o seu estado

de descontentamento tinha

como motivo principal a mu-

dança de regimen politico.

Comtudo, na attitude dos

operarios havia um aspecto

sympathico: era um movi-

mento dos opprimidos, dos

explorados de sempre, que

tinham posto todas as suas

esperanças de melhores dias

que, agora, anecavam por as

vêr realisadas. A sua situaçao

dc inferioridade leva-os ao

desespero, e quantas vezes

sao injustos e violentos, não

provocando nunca nas almas

generosas o desejo de con-

dem na-los, mas despertando-

lhes a immensa piedade com

que a todos perdoam sempre.

Este periodo de efferves-

eeneia social não terminou

ainda: as reclamações, os

protestos, as reivindicações

continuam. Esta ultima

semana foi de agitação,

de sobresaltos, de impacien-

cias, de grande perturbação

na vida portugueza, devido,

em grande parte, a duas

greves: a dos ferro-viat'ios da

Companhia Real e da linha

Sul e Sueste e a dos caixeiros

da capital.

O grande mal, porém,

neste momento, não resulta

do movimento ope 'ario, mas

da )ropaganda absolutamen-

te esfavoravel que se está. a

fazer no estrangeiro contra o

nosso paiz.

A que obedece essa propa-

ganda? Foram cidadãos por-

tuguezes' que tomaram a sua

iniciativa? Por traz d'ella es-

tará o plano d'uma restaura-

ção monarchica? Os governos

dos outros paizes são-lhe es-

tranhos? Ou foram as pro-

prias nações estrangeiras que

a promoveram?

Em qualquer das hypothe-

ses, o resultado seria o mes-

mo, porque (pelo menos, é

esta a nossa convicção), a

cahir a Republica, e a per-

der-se com ella a autonomia

d'este paiz.

Encarada assim a situação

da patria portugueza, no

actual momento, e parece-

nos que, dioutro modo, não

poderá encarar-se, é legítimo

e justo concluir que procede

criminosamente quem pelos

seus actos dér ao estrangeiro

o direito ou só o ensejo de

tentar pôr em pratica as suas

aspirações: partilhar o nosso

dominio colonial que alguns

estrangeiros mesmo julgam

a razão mais forte da nossa

existencia autonoma.

Nao sabemos aconselhar

violencia, antes desejariamos

que tudo se resolvesse por

meios paeiñcos e generosos:

mas se nos competisse indi-

@emanario
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car ao governo o caminho a

seguir, não lhe diriamos que

cruzasse os braços deante de

um crime de lesa patria, que

outra coisa não e a propa-

ganda de descredito que lá.

fó 'a se está a fazer tao inten-

samente contra nós, se na

verdade os governos dos ou-

tros paizes lhe. sao estranhos,

e por isso se deve attribui r

a cidadãos portuguezes.
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POLITICA D'AVEIRO

Estivemos sempre all'astados

d'clla. Se alguma coisa sabemos,

é apenas atravez da imprensa.

Agora, por exemplo, acabamos

de lêr no Aíznzdo o seguinte tele.-

gramma, de tal maneira elucidati-

vo, que nos dispensa de commen-

tarios. Faça-os cada um para si.

Segue o telegramma, expedido

pelo sr. dr. Marques da Costa:

' Aveiro, 14-A redacção do Povo de

Aveiro coiitinúa guardada pela força ar-

mada. Hoje appnreceu no governo civil

um pedido do redactor d'usse jornal de

força para acompanhar a remessa dos

exemplares á estação do caminho de ferro.

Este oiiicio era. dirigido ao governador

que não estava por ter partido para ahi,

chamado pelo governo. A mmâo apresen-

tada. hontem nas commisaões foi a se-

guintc:

.Em sessão conjuncta, as commissões

republicanaa, isto é, as commiseões do

partido que fez a. Republica, ponderando

a. situação politica e os acontecimentos

locaes, manifestam ao governador civil o

seu desgosto e, correspondendo ao seu ap-

pelo, neste momento protestam o seu espi-

rito de disciplina e ordem, mas protestam

egualmente não estarem dispostos a sup-

portar mais vexames aos inimigos da. Re-

publica lançados na sombra. Os partidos,

os povos e os homens teem de ser dignos,

e o Partido Republicano e a Patria não

poderão ser dignos sofrendo ultrajcs. Ho-

je seremos ordeiros e calmas, mas ámnnhñ

teremos a. energia que a nossa dignidade

rmpuaer.u .

Perante esta moção ao governador

civil, este respondeu não poder appoiar o

seu partido por ser fiel entre este partido

e o de H. C., ao qual, evidentemente em

virtude du resposta, presta certa homena-

gem. O facto produziu profunda impressão

de desagrado em todo os republicanos de

Aveiro. O governador civil tornou-se in-

compatível com o partido. _Marques da

Costa.

A proposito do mesmo assum-

pto registamos o seguinte officio

que o Governador Civil dlAveiro

enviou á imprensa d'este districto:

Governo Civil de Aveiro-1.' reparti-

ção - Circular n.' .9. -Ao sr. direclor do

jornal. . ,A maneira gentil e carinhosa co-

mo indistinctamente me acolheu a impren-

sa d'eate districto leva-me a. ousar solici-

tar a nttençâo de v. em' para. as normas

que reputo necessarias que a. imprensa se

guie, a tim de desempenhar a missão que

lhe cabe, qual é, no momento actual, a de

dar a sua quota arte do valioaissimo es-

forço pela conao idação da Republica em

que reside o bem estar do nós todos por-

tugueses. Cabe-lhe uma du mais altas

missões-educar epreparar as musa¡ para.

o nítida comprehensño dos seus direitos e

deveres sem o nal não será estavel a Re-

ublíca. Não pela adulaçio dos seus

'ros instinctos ou pelo uso ds phrase

violenta e agressiva no combate contra os

que divergem du nossa. maneira. de pensar,
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e que pretendemos imzer ao nosso campo,

ou d'elles afastar os que ellen e nós pre-

tendemos captar, que se desempenharà da

sua missão, mas sim pela correcção con-

stante d'êsses sentimentos ruins, por meios

suasorios que abundam nas massas igno-

rantes, como as nossas; pela constante

doutrinação de ideias sâs e fortes, que

tendem ao levantamento da. iniciativa

propria e do caracter, á maior confiança

cm ei mesmo, etc, de todas as qualidades

intellectuaes, moraes, physicas e esteticas

devem adornar o homem moderno; c, na

polemica com os contrarios pela collocação

das questões no campo dos principios-

discussões ulevantudaa e dignas, excluindo

o personalismo, sempre. irritante, e o soa-

Iheiro da vida particular, que ao jorqu

deve ser defeao. São estas certamente as

normas por que sempre se tem guiado a

imprensa d'estc districio; porém, e por

vezes, o desejo de fazer sobresnhir os que

commungam no mesmo aItar ou o ardor do.

Iueta fazem-nos um tanto esquecer. O ea-

quecimento d'essns normas não fará mais

que emprestar elementos a est-e periodo de

convulsão, por que passamos, e que so

torna urgente fazer cessar quanto antes

sob pena de graves prejuizos causados ai

nossa terra. Espero de v. cx.a que não

traduzirá d'estas singelus palavras a in-

tervir na maneira de ser do jornal da sua

digna direcção, mas tão somente a de

exercer, por uma eortez sollicitação á sua

extrema umubilidude, o papel de mero re-

gulador que inc cabe como chefe do dia-

tricto e como bom republicano e pntriota,

que deseja ver entrar a sua patria. numa

proxima era. de mais felicidade, em cuja

coustrucçâo, como já disse, muito cabe o

esforço da imprensa. Aproveito a occasião

pura. agradecer a v. ex' todas as amabili-

dades que me dirigiu, que tomo como

apoio incondicional ao governo da Repu-

blica, e tamme para lhe oll'crecer os meus

limitados prestimoai-Saude c fraternida-

dc.-Aveiro, 11 de janeiro de1911.-O

governador civil.

GUERRA lUNOUEIRD

 

No dia 8, realisou-se no Porto

uma grandiosa manifestação de

homenagem a Guerra Junqueiro,

que deve partir, cm breve, para

Berne, _como ministro de Portugal.

Registamos a seguir o discurso

que o eminente poeta proleriu,

agradecendo a prova de sympathia

e de veneração que a população do

Porto, numerosamente representa-

da, lhe quiz dar:

¡Concidada'os amigos: - Agradeço-

vos cntcrnecidamente, do fundo d'alma,

a calorosa e generosa prova de sympa-

thin que vindes dar-me.

Não a mereço. Mas abandonando a

querida patria. como representante d'clla

no estrangeiro, é-me grato levar, para

melhor a servir, o communicativo ardor

do vosso cnthusiasmo e a consoladora

certeza da vossa amizade e do vosso af-

fecto.

Companheiros-Neste grande e de-

cisivo instante da historia de Portugal,

são necessarias todas as energias da von-

tade, todas as forças da intelligencia, to-

das as virtudes do coração.

Operemos o milagre de nosso resur-

gimenlo com a potencia do nosso desejo,

do nosso querer, da nossa fé, Demos á

patria o que ainda homem lhe faltava:

um ideal collective, uma consciencia col-

lective, não em sonho vago c difuso, mas

em realidade clara e permanente.

Depois de quatro seculos de grande-

zas mortaes e de vergonhas luctuosas,

rcgressemos á fonte pura da existencia,

regressemos ao bem, ao bello e á ver-

dade, buscando da terra o pão modesto

de cada dia e no infinito o pão transcen-

dente da nossa alma.

Sejamos uma na ão de fortes mari-

nheiros e de robustos avradores, vivendo

piedosarnente a vida simples, irmanando

as ideias, revelando as fortunas, cuidando

dos criminosos como enfermos. amparan-

do os invalidos como creanças, merchan-

do no globo em extasi para a infinita har-

monia, para o infinito amôr. Torn'emo-'

nos vigorosos pelo trabalho e pela paz,

creadores pela liberdade e cpelo direito,

luminosos pela sciencia, ra iantes pela

arte e, sobretudo, espírituaes e paternos

pelos divinos dons do coração, e, gerando

com o fogo das nossas almas um sol des-
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lumbrador, o da patria, elle nos reunirá

infinitamente dilatado a luz modesta que

lhe de'mos. °

_ _A sua gloria cxplendida lia-de brilhar

inteira em cada um de nós.

Viva a fraternidade! Viva Portugal!

Viva a Republica!

  

SECÇÃO LITTERARIA-

A MINHA VAIDADE

  

Tu fallas-me em vaidade e pódca crêr

Que nesta vida tenho apenas uma ;

E a mão no coração, vou~t'a dizer :

-E' a vaidade de não ter nenhuma.

Depois d'umu mulher outra mulher,

Em seguida a uma dôr ha sempre alguma.,

E du primeira, crê-me, nem sequer

Fica um traço que á outra. nos rcuna.

Vaidade, não! De que hei de ter vaidade?

Não me lembro de ti, despe o teu lucto,

Busque outro beijo u tua mocidade.

Nada vale na vida e tudo passa.

E, se um grande prazer dura um minuto,

Dura meio minuto uma desgraça.

 

PERDIDA

Tu estavas perdida desde o dia.

Em que eseutasxe o qu'cu tc quiz dizer,

Não te quizcsse eu como eu te qu'ria

Nem o teu coração como me quer.

Se eu em muito moço o tu mulher

(Portanto sempre moça) o que podia,

Dada a nossa paixão, deixar morrer

Isso por que afinal cada um vivia?!.. .

Tu hoje rccrimiuasane e cu penso,

Erguendo os olhos tristes para o ceu,

Que sendo nada a vida. é tudo immenso!

Sou mau? A minha dôr é mais ruim!

E este mau coração, que to perdeu,

Foi o que me perdeu tambem a mim!

D'nO MEU LIVRO»

Fausto Guedes Teixeira.

_4-_

um nus JUHNAES

Da Lucia:

 

D'um artigo sobre Inslrucça'o

popular, publicado pelo sr.

- João de Menezes na Lucla

de homem, transcrevemos

o seguinte :

Admittindo que as escolas pri-

marias ascendcm hoje a 5.500, e

reduzindo a população em edade

escolar a um minimo de 700.000

rapazes e raparigas, devemós ter,

acceitando o absurdo de haver só-

mente uma escola para 7o alumnos,

10.000 escolas. Note-se que estes

calculos são de um optimismo

exaggerado perante as estatísticas

escolares da Suissa e de um dos

mais adeantados dos paizes scandi-

naves, a Suecia. a

Entretanto, quando se fala na

necessidade de construir novas es-

colas, dotando-as com o respecti-

vo mobiliario e material de ensino,

argumenta-se com a falta de di-

nheiro. E' certo. Mas vejamos o

que poderia fazer-se. Não chegam

as escolas que possuimos, e, ainda.

que fossem todas ellas frequentadas

pelo maximo de alumnos que pu-

dessem admittir, milhares e milha-

res de creanças em cdade escolar

ficariam privadas de ensino. O que

é preciso? Ir construindo annual-

mente, e obedecendo a um plano
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ntelígente e justo na sua distribui-

ção, um certo numero de escolas,

e multiplicar as escolas moveis. E'

o que tem feito a Suecia.

Para comprovarmos o nosso

asserto não invocaremos apenas o

relatorio do nosso ministro em

Stockolmo, o sr. Antonio Feijó,

redigido em 1897 e referente a es-

tatisticas de 1894, mas os traba-

lhos de Gustavo Sundarg e Ber-

gmann, que já se baseiam em es-

tatísticas de 1898 e 1900.

A organisação do ensino pri-

mario na Suecia, que já nos fins

do seculo XVIII podia dizer-se re-

gular, foi-se aperfeiçoando de ma-

neira a tornar possível em 1842 a

lei declarando o ensino obrigatorio.

Mas os effeitos d'essa lei só fize-

ram sentir-se efficazmente depms

ãue foram ministros da instrucção,

e 1863 a 187o e de 1875 a 1878,

Rudensskiold e Carlson.

Assim, as escolas fixas na Sue-

cia, em 1900, e segundo os estu-

'dos estatísticos de Bergmann, ins-

pector das escolas de Stockolmo,

eram as seguintes:

Prímarias. . 4369

Inferiores . 1056

Infantis . . 3920

Total. . .

Segundo o regulamento cada

escola primaria deve funccionar

durante um periodo minimo de 8

mezes em cada anno; mas nas com-

munas divididas em fracções ha

ro/essores ambulantes, que dão

icções, nos dias estabelecidos, ora

em uma, ora em outra das fra-

cções da communa. O mesmo suc-

cede a respeito de muitas commu-

nas, que são pouco populosas e

faltas de meios para manter uma

escola regular e pagar aos profes-

sores. N'esta hypothese, duas ou

tres communas associam-se e pa-

gam ao professor que, hoje em

uma, ámanhã em outra, e em dias

fixos, realisa a sua missão esco-

lar.

Ora a estatistica relativa ás

escolas moveis, em 1900, é a se-

guinte:

Prímarias. . 620

Inferiores . . 722

Infantis . . 1278

Total . . . 2620

A” medida que vae havendo re-

cursos para crear escolas fixas, di-

minuem, naturalmente, as escolas

moveis. Assim, em 1876, as esco-

las moveis representavam 39 “,'o do

numero total das escolas, e em

1898 apenas 24 °/,. Em 1900 o nu-

mero das escolas ñxas augmentou

de 23o, e 0 das escolas moveis

diminuiu de 194.

Este é o caminho a seguir, por

emquanto, em Portugal.
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Carta anonyma

(Encontrada na rua)

 

- Sabe? Detesto o seu Chapeu de

plumas.

Por mais esforços que tenha feito

para calar commigo esta .antypathia

irresistível nada pude conseguir e a

prova tem-a V. Ex.“ nesta audacio-

sa confissão.

Sim, minha senhora, eu odeio o

seu chapcu de plumas. Elle é tão

absurdamente destoante de toda a

perturbante graça da sua figura,

quebra tão rudemente a linha har-

  

Cort-etc' do VóUgá

DURANTE A SEMANA

Logo no principio da semana,

os jornaes deram noticia de que ao

sr. Ministro do Interior estava di-

missionario, por incompatibilidade

com os collegas que, approvando

em principio a regulamentação das

horas do trabalho, não concorda-

ram em que esta medida fosse posta

em pratica, desde já, como o sr.

dr. Antonio José d'Almeida dese-

java, para cumprir a promessa que

tinha feito.

A attitude do conselho de mi-

nistros descontentou a classe do

caixeirato que, como protesto, de-

clarou a gréve na capital. Feliz-

mente, durou apenas dois dias,

porque os caixeiros, levados pela

grande sympathia que lhes merece

o Ministro do Interior, desejando

que elle reassumisse as suas fun-

cções, declararam-lhe que não ter-

minariam a gréve, em quanto elle

o não iizessc. Deante dlesta atti-

tude e de sollicitações de varias

pessoas, o sr. dr. Antonio José

d'Almeida resolveu retirar o pe-

dido de demissão e os caixeiros

apresentaram-se novamente ao ser-

v1ço.

-No domingo passado, 7 do

corrente, foram assaltadas, em Lis-

boa, por grande numero de' popu-

lares as redacções dos seguintes

jornaes monarchicos: Diario Illus-

trado, Correio da éMarz/zã e Libe-

ral. Não respeitaram absoluta-

mente nada: empastellaram o typo

destruíram o machinismo, rasga-

ram e queimaram todos os papeis.

O jornal que soffreu mais foi

0 fDiario IIIustrado, calculando-se

os seus prejuizos em trinta contos.

_Os ferro-viarios da Compa-

nhia Real e da linha do Sul e

Sueste declararam-se em gréve na

quarta-feira.

E'-nos impossivel, por falta de

espaço, dar uma noticia detalhada

de todos os incidentes que tem

acompanhado este importante mo-

vimento operario. Limitamo-nos

por isso a respigar algumas notas

dos jornaes diarios.

*

No dia t4 uma commissão de

grevistas do Sul e Sueste procurou

o director e chefe do movimento

da Companhia declarando que os

seus collegas estavam dispostos a

retomar 0 trabalho, confiando ape-

nas na enerosidade do sr. minis-

tro do omento e desde que não

fossem processados os principaes

cabeças da gréve.

O chefe do movimento deu

conta d'uma conferencia que teve

com o sr. ministro do fomento em

que este lhe disse não poder res-

ponsabílísar-se pelo pedido dos

grevistas, pelo qu'e as coisas fica-

ram no mesmo pe.

:k

O governo apresentou áCom-

panhia as 'seguintes bases de ac-

cordo, relativo á gréve:

Augmento de lOO reis por dia

a todo o pessoal vencendo menos

de 605000 reis por mez, contando

que esse encargo não ultrapassas-

se o sacriñcio que a Companhia

tencionava primeiro fazer; regula-

mento de trabalho e das licenças

 

moniosa do seu vestido, que eu tive

ao vêl-o a impressão, approximada

de quem ouvisse resonar alguem ao

fim d'um nocturno de Chopim, ou

rimar com um bocejo algum doce

verso de Musset. Elle seria sempre

feio, teimosamente feio, sobre outra

qualquer cabeça, mas sobre a de V.

EL“, Deus meu, é quasi uma coisa

offensive, uma pesada atironta ao

Deus que a fez tão linda.

Para que o usa?

Bem se vê que os seus espelhos

lhe não querem bem, gelados espe-

lhos que jamais se enterneceram ante

a sua belleza. Se elles fossem sus-

ceptíveis d'alguma sympathia e gra-

tidão por quem, como V. Ex!, lhes

 

conforme as ordens 77 e 78:, con-

ccssão de ordem moral, não impli-

cando despeza e prescriptas nas

mesmas ordens; e g horas de tra-

balho nas oñicinas, conforme a

decisão tomada no conselho antes

'da gréve.

Se estas bases fossem acceítes

o ministro consideraria a gréve

terminada; e sc a gréve subsistísse.

se encarregaria de fazer entregar

áCompanhía as suas estações e

de assegurar a liberdade de traba-

lho.

O conselho de administração

acccitou a proposta do governo,

terminando, por isso a greve.

-Declararam se mais as se-

gintes gréves: dos operarios da

companhia do gaz e da electricida-

de, dos metalurgicos, em Lis-

boa, e de 800 chacineíros, em Al-

degallega.

Sobre a primeira noticiam os

jornaes do dia 15 o seguinte:

Os gazomistas, depois de uma

reunião que tiveram esta noite,

destruíram 15 fornos, para dentro

dos quaes atiraram com as ferra-

mentas.

Compareceram forças de caval-

laria e infanteria da guarda repu-

blicana e como os animes se exal-

tassem cada vez mais, foram re-

quisitadas novas forças, compare-

cendo no local cavallaria 2, infan-

,teríar e uma bateria d'artilharía

do Bom Soccesso, que destacaram

patrulhas para dentro da fabrica,

onde se encontrava o director sr.

Gollard.

A fabrica da Boavista acha-se

cercada por forças de cavallaria e

infanteria da guarda republicana.

As ofiicinas e parte do edificio

continuam guardados pela força

armada. Nos fornos estão traba-

lhando além dos bombeiros muitas

praças de marinha; alguns d'elles

em consequencia do trabalho eXte-

nuante recolheram ao hospital. A

sua attitude tem merecido o ap-

plauso do publico. Nada ha, pois,

resolvido sobre a gréve, estando

o pessoal reunido em sessão er-

manente. O sr. dr. Antonio en-

teno, director, conferenciou demo-

radamente com o governador civil.

Por causa d'esta gréve, tem haví-

do varios conflicros sem conse-

quencia de maior.

Cerca das ti horas um nu-

meroso rupo de populares foi

junto da abrica do gaz, levantan-

do vivas á Republica e morras á

gréve; esteve imminente um con-

tiicto pelo que teve de intervtr a

guarda republicana.

Os manifestantes seguiram de-

pois para a rua do Mundo, ergueu-

do vivas á Republica em frente da

redacção do (Mundon.

-Os jornaes do dia 15, publi-

caram, sob a ep1graphe o «Credito

Prediab a segumte not1c1a:

«O sr. dr. Campos, juíz de in-ç

vestigação Criminal foi hontem in-

terrogar o sr. José Luciano, que

insistiu na añirmação de que ne-

nhuma responsabilidade tinha nos

crimes praticados no Credito Pre-

dial e que depositára sempre in-

teira confiança no _guarda-livros

Quintella, a quem são attribuidas

algumas das mais graves irregula-

ridade. '

Seguidamente dirigiu-se o mes-

mo magistrado a casa do sr. conde

 

tem deixado reflectir o raro encanto

da sua pessoa, ellos então lhe di-

riam que...

Mas está V. EL'l anciosa por

saber quem sou, e eu não quero de

maneira alguma torturar a sua cu-

riosidade; não vá. castigar-me o seu

Deus, esse delicado Deus que mode-

la as mulheres bonitas e que a tem

decerto sob a sua santa e enterne-

cida guarda.

Eu sou, minha senhora, aquelle

triste e mal vestido homem que

numa clara e doce manhã de outo-

mno a encontrou e para sempre fi-

cou encantado.

_Para sempre. Não se lembra,

minha senhora?

de Mesquita, que foi egualmente

interrogado.

Quasi ao mesmo tempo foi o

juiz sr. Meirelles Leite roceder ao

interrogatorio do sr. erfeito de

Magalhães, qUe se acha doente em

casa.

-Em sessão-conjuncta, reuni-

ram no dia 14, as commissões pa-

rochiaes e municipal republicanas

de Lisboa sob a residencia do sr.

dr. Affonso de emos que apre-

sentou em nome da commissão

municipal uma moção que foi ap-

provada por acclamação e cujas

conclusões são:

As commissões parochiaes e

municipal de Lisboa confiam em

que o povo da capital sabera man-

ter-se n°uma attitude do maior

acatamento e merecida sympathia

para com os poderes publicos, evi-

tando e desistindo das gréves que,

podendo ser justas, são comtudo

extemporaneas e apenas servem

de embaraço á vida normal e pro-

gressiva do paiz, dando assim um

bello exemplo de criterio e patrio-

tismo, unico e verdadeiro comple-

mento da revolução altiva e gene-

rosa que em 5 dloutubro conseguiu

collocar-nos ao lado de todas as

nações civilisadas.

-A Sociedada de geographía,

reunida em assembleia geral, ap-

provou a proposta do sr. Lopes

de Mendonça, para se abrir um

plebiscito em todo 0 paiz sobre as

cõres da bandeira, independente-

mente dc symbolos.

O plebiscito será na occasião

das eleições para as constituintes.

 

NOTÍCIARIO

 

Explosão d'uma bom-

ba-No dia. 7 do corrente,

pouco depois do nosso jornal

ter entrado na. machina, lemos

no «Seculo» a seguinte noticia:

OLIVEIRA DO BAIRRO, 5

-C.-Na visinha freguezia de

Oyã, pertencente a este concelho,

occorreu hontem um estranho at-

tentado, cujas causas se desconhe-

cem, assim como os auctores da

façanha.

Para dentro da sala da reda-

cção do jornal os Eccos do 'Uouga

mão criminosa arremessou uma

bomba de dynamite, a qual, explo-

dindo, causou grandes estragos,

fazendo voar pelos ares o prelo

onde aquelle jornal é impresso e

destruindo todo o material e mobí-

liario da redacção. '

As auctorídades locaes estão

procedendo a activas investigações,

a ñm de descobrirem o auctor ou

auctores do attentado.

N' meação-Foi nomea-'

do sub-inspector primario e

collocado em S. Pedro. do Sul

o nosso amigo e distiueto poeta

sr. Vidal Oudinot quem exer-

cia com grande competencia. o

professorado primario em Sar-

razolla,

- Felicitamo-lo muito eordeal-

mente.

lnnocente? --Datada da

cadeia civil de Aveiro, e assi-

gnada por Manuel Fernandes

 

Foi numa rua diesta futilíssima

Lisboa-mas tão gentil cidade, não

é? -que a vi descendo, na leve in-

clinação do passeio, ondulante e gra-

cil, como se a propria harmonia do

seu corpo a impellisse, e seguindo

fosse o raio de luz intérmino _dos

seus olhos ..

Sobre' mim, pobre de mim, ca-

hiam nesse momento, de toda a al-

tura d'um terceiro andar, as pesadas

notas dlum piano desvairado, em-

quanto do segundo andar da mesma

casa, um velho tapete de ramagens

era descmbaraçadamento sacudido

pelos bracinhos brancos d'uma crea-

dita feia e gordueha. Um pequeno

vendedor de eautellas, rotiuho e sujo,

.-- __ _._.-

'

s

Fura, 0 Comparato, d'esta vil-

la, recebemos uma carta. que

diz essencialmente o seguinte:

Encontro-me preso, ha dois

mezes, accusado de ter rouba.-

do o sr. prior d'Eirol. Protesto

a minha innocencia. E' certo

que fui condenmado, em tem-

pos, por factos identicos, mas,

d'esta vez, repito, estou inno-

cente, pois, apesar de preso,

«nem por isso se deixa. de pra-

ticar roubos em Eixo, minha.

terra natal, onde no dia cinco

do corrente assaltaram o esta.-

belecimento do sr. José Fer-

nandes Mascarenhas, prova evi-

dente qne ha. ladrões que rou-

bam, cobrindo-se com a pelle

dos desgraçados (ou desgraça-

do?) que têm (ou tem?) a infeli-

cidade de cahirem (ou cair?) nas

mãos da. Justiça, como suppos-

to gatuno que roubou o Reve-

rendo Prior d'Eirol».

Os periodos, que vão entre

aspas, são a. reproducção fiel

do manuscripto do sr. Fura,

áparte a orthographia, que al-

terámos, para facilitar o traba-

lho dos leitores.

A r e dacç ã o respeitámo-la

absolutamente, e fizemo-lo para

que resaltasse bem a razão ex-

travagante com que o sr. Fura.

pretende justificar a sua inno-

cencia: o facto de a sua. prisão

não evitar que continúe a rou-

bar-se. . .

Muito longe de nós está o

desejo de concorrer para a con-

demnação do nosso conterraneo

Fernandes Fura, o Carapanto.

Com alegria receberiamos

até a noticia de que fora absol- '

vido, porque, a. não ser que o

tribunal errasse, seria um si-

gnal de regeneração, tanto mais

que, regressando da, Africa, em

1907, de cumprir uma pena de

degredo, não commetteu ainda,

que nos conste, crime nenhum

de que se tenha. já feito prova.

Como supposto auctor d'um

roubo praticado na residencia.

parochial d'Eirol, está., agora,

preso, vae para. tres mezes. Não

sabemos que indícios de incri-

minação a' justiça. apurou, além

dos seus precedentes. Nem sa-

bemos mesmo em que altura.

está o processo, mas desejamos

que se apresse tanto quanto

possivel o julgamento, pois a

'prisão preventiva. é uma coisa.

sempre muito dura, tanto mais

quando o preso está innocente,

como protesta o sr. Fura na.

carta que temos' presente.

A B C !Ilustrado
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apregoava lieroicamente um numero

de palpite.

E tu (oh, perdão l) e tu vinhas

andando e eras mais alta, serena e

magnifica, quasi junto de mim. Cal-

lou-se o piano, callou-se o pregão, e

até nas mãos da creada do segundo

andar ficou pendente e esquecido 0

velho e esñado tapete de tatuagens.

0 cautelleirosíto approximou-se of-

ferecendo ousadamcnto o seu jogo,

e sobre a sua magra carinha tri-

guoira onde uns grandes olhos de

cigano resplandeciam, a tua fina e

clara mão poisou --como uma fiôr

sobre uma flor. '

E tu passaste.

Foi numa d'essas manhãs doce-  



 

Trechos selectos

 

Da assistencia

Será um dever da nação a

assistencia aos pobres? E' uma

questão muito delicada. Os in-

dividuos que formam a nação,

nem todos são igualmente tra-

balhadores e economicos: infe-

lizmente, os defeitos contrarios

são apanagio de muitos. Se a

nação devesse assistencia em

todos os casos, aconteceria ine-

vitavelmente que os preguiço-

_ços delegariam n'ella o cuidado

de os sustentar, a 'elles e aos

filhos. O exemplo seria desmo-

   

 

   

 

Correio do Voúga

#M
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MM
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-dicidade, ao furto e mesmo ao

assassinato, a nação, longe de

lhes dever assistencia., tem o

direito de os punir e encarec-

rar, para os levar, se possivel

fôr, a corrigirem-se.

 

A. SAHIR BREVE:

A tarte da Junot em Purtuual

Historia Nacianal por

 

Rocha Martins

 

[108 NUSSUS GURRESPUNUEHES_

N. da R.-Em virtude da gré-

ve dos ferro-Viemos não recebemos

1.° 'Que auetoriso todas as

pessoas que possuam cartas mi-

nhas por mais particulares, por

mais intimas que sejam, a que,

pelo que me respeita, as publi-

quem quando quizerem e como

quizerem;

2.° Que intimo formalmen-

te quem se diga possuidor de

cartas minhas, (116 possam be-

liscar ao de leve a minha. leal-

dade para com o partido repu-

blicano ou attestar a minha

transigencia ou benevolencia

sequer para com qualquer dos

seus inimigos, a que as publi-

que immediatamçnte.

A calumnia morrerá. por si.

Não me será dado o trabalho

de a matar.

Lisboa, 14 Janeiro 1911.

à

 

peza das linhas 3 e 4 quando

se produziu a explosão. Foi at-

tingido por destroços. resultan-

lhe um ferimento na cabeça, de

que recebeu curativo _na ambu-

lancia da estação.

Uma lage do pavimento da

gare foi violentamente despe-

daçada, indo os fragmentos es-

tilhaçar o mostrador e os pon-

teiros do relogio.

  

    

   

  

  

   

_-_*__

Leituras amenas

Certo dia Luiz XIII, muitoabor-

tecido, nada tendo que fazer, cha-

mou Morais, seu bobo e disse-lhe

 

intacto, mas os peixinhos haviam

desapparecido.

Padre Marcos cobriu-se de suor.

Disse-lhe um dos moços:

-Fui eu que me incumbi da

redoma.

_E os peixes?

_Estão aqui! 734121! Por cau-

tela! disse o allego, tirando da

algibeira das ca ças uma serie de

embrulhinhos.

Eram os peixes!

*

-Papá, o ue é uma senhora?

-Uma seniora, meu filho, é

uma mulher, que não precisa de

insistir em que é uma senhora.

l

-Ouvi dizer que a tua sogra

foi atacada de paralisia facial. O

que motivou isso?

-Foi photografar-se, e rocu-

rou ver se conseguia uma p ysio-

nomia agradavel.
até (sabbado correspondencia ne-

nhuma para o nosso jornal, pelo

que resolvemos adiar a sua publi-

cação para hoje, segunda-feira,

tanto mais que nada adiantaria-

piOã., lançando-o ao correio naquel-

e 1a.

que se sentasse, pois lhe queria

fazer a barba. Sentou-se o truão e

o inhabil barbeiro começou rapan-

do os queixos do paciente, que

por sua condição tinha que mos-

trar cara de riso até com as bar-

bas de molhõ.. . de sangue. Aca-

  

  

   

  

  

ralisador para os demais cida-

dãos, a quem a nação se veria

obrigada a pedir sacrifícios tri-

butarios mais pesados, pois é

evidente que os preguiçosos

   

 

  

Antonio José d'Almeida.

Ministrodo Interior

a:

Como é sabido, quando foi do

cêrco do Porto pelas tropas de D.

Miguel, os smados estiveram a

 

Quasi á hora-do nosso jornal

não poderiam ser sustentados

senão á custa do trabalho dos

outros. Importaria isto um ver-

dadeiro attentado ao direito de

propriedade, pois seria tirar

aos cidadãos laboriosos o que

estes, com sacrifício, haviam

ajuntado para seu uso proprio.

De um modo geral, o direito

á assistencia tem, pois, de ser

repellido como um principio

falso e perigoso. Tal regra, to-

davia, tem excepções. Antes de

mais nada, é preciso contar

com as crianças infelizes e aban-

donadas, que não teem culpa

da. miseria da sua situação.

Assiste a nação, é certo, o di-

reito de punir os paes que se

mostrarem culpados da desgra-

ça. dos filhos 5 mas é do seu pro-

prio interesse cuidar d'estes,

pois mediante uma boa educa-

ção póde fazer d'elles cidadãos

prestantes, emquanto que dei-

xando-os ao desamparo, tor-

nar-se-hão, na maioria dos ca-

sos, vadios e criminosos.

Importa, igualmente, cuidar

dos doentes e dos velhos que não

estiverem em condições, nem

elles nem os seus parentes pro-

ximos, de prover ás suas neces-

sidades. A nação deve tambem

assistencia aos que houverem

dedicado a sua vida ao serviço

publico, aos parentes proximos

d'esses servidores, c, designa-

demente, aos que no campo da

batalha se impossibilitarem em

defeza da patria, e ás familias

dos que ahi morrerem.

Quanto aos individuos que

ordinariamente vivem na ocio-

sidade e na vadiagcm, e que

_são um fardo e até motivo de

mquietação para as pessoas de

bem, por se entregarem á men-

___

mente ennovoadas, em que o sol não

brilha, dlessas macias manhãs d'nms

suave luz côr de perola, em que o

da Vinci, dizem, mais gostava de

pintare sobre a bocca immortal de

Mone Lizc passou aquello longiquo,

enygmatico sorriSo, que foi talvez

deixado pela sombra leve d'um leve

tombar de folhas mortas.

Que pena V. Ex.“ não se lom-

brar _ _

_Pois tambem eu me ia esque-

cqndo do seu chapcu de plumas.

Sue duas, as plumas, uma de cada

banda, ambas pendentes como dois

velhos reposteiros d'uma secretaria

(Postado.

E'.1110nstruoso. Se fosse coisa

    

   

  

    

 

Mas hoje mesmo, só podemos

publicar a correspondencia de Al-

querubim, datada de II, porque

mais nenhuma recebemos.

Por motivo tambem da referi-

da gréve, e porque o nosso jornal

se imprime no Porto, não pode-

mos mserir neste numero a infor-

mação local,

Alquerublm, ll

Foi collocado nas escolas eentraes de

Aveiro o muito digno professor de S. João

de Loure, o sr. Alexandre Vidal, colloea-

ção que honra o Ministro que a referendou,

porque o sr. Vidal é um professor muito

digno e sabedor, illustrado e honesto, me-

recendo até colloea_ _ ção ainda mais elevada.

Felicitamos pois o Governo por tal

nomeação.

-Fez-se hontem o mercado da Font¡-

nha que esteve pouco concorrido, devido

de certo ao rigoroso frio que está pelo que

não ha que dar aos gados; o thermometro

está a 3 graós acima de zero.

w--â--_-

517' ultima ñora

Do 1.° numero da “Republica,

diario da capital, dirigido pelo il-

lustre Ministro do Interior, e que

princiou a publicar se hontem, tran-

screvemos a seguinte declaração,

que se relaciona com a politica

d'Aveiro:

O «Mundo» de antes de hon-

tem publicou um telegramma

de Aveiro em que se diz afiir-

mar-se, naquella cidade, que

eu havia escripto uma carta a

Homem Christo, declarando-me

solidario com elle.

O boato insidioso tem sido

largamente ,espalhado tambem

em Lisboa, ao que me consta.

Respondo em' poucas pala-

vras para declarar:

 

assassinavel, juro-lhe que o assassi-

naria. Por elle járnais passaram de

uma grisscttc os dedos ageis e ala-

dos, dando-lhe' um simples toque do

graça, curvando-lhe a aba leve como

na linha sinuosa d'um vôo, jámais

um sopro de Paris lhe perpassou

refrescante e alegro pelas pesadas

pensas. Elle e, minha senhora, um

producto incontestavel da nossa

horrenda industria nacional. Não é

um chapéu, e uma synthese de tudo

o que de mais triste e feio se tem

crendo nesta pobre terra, mesqui-

nha como uma beats velha.

Nelle vivem seculos de tyrannia

e doces d'ovos, de inquisiçâo e sa-

patos de ouréllo, de discursos da

  

entrar na machina, lemos nos

jornacs d”hoje a noticia d'uma

explosão alarmante que se deu

na capital, hontem de tarde.

A Lucta, referindo-se aos

boatos variadisimos que, mal

se ouvia a denotanação, come-

çaram a correr, diz:

Desde logo começaram aicor-

rer os mais desencontrados boa-

t0s, não havendo serenidade

possivel para acceitar o mais

verosimil. Entre estes um havia

que attrahiu muito povo e es-

tação do Rocio, porque se af-

ñrmava que a explosão se déra

no interior d'aq'uelle edificio.

Eifectivamente, a noticia con-

firmava-se. No escriptorio de

contabilidade, sito no primeiro

pavimento, uma forte explosão

de gaz fez tombar as secretarias

e fugir espavoridos os escriptu-

rarios srs. Manoel Gracie e An-

tonio Delgado. '

A porta que deita para o la-

do do hotel Avenida Palace ñ-

eou com os vidros completa-

mente partidos.

Instantes depois, da parte de

fóra da estação, na pequena

travessa que separa esta do re-

ferido hotel, outra e outras ex-

plosões se seguiram, projectan-

do uma pilha. de tabeas que se

achava encostada á. parede da

estação, a uma grande altura,

e partindo os vidros das portas

do escriptorio da companhia

dos «vagons-lits» e dos da ker-

messe de Paris. Das sargetas,

as aguas sabiam em jactos de

mais de dois metros de altura.

O sr. Albano Luiz Coimbra,

limpador de tracção, morador

na rua das Escolas Geraes, 32-

1.'. andava procedendo á lim-

 

corôa, de bordados a missanga e

bordados a escqna de corvina, de

hymno da carteiro botas de elastico,

do cuias, de folhetins do Campos

Junior, de liberdades postergadas,

de noivado de sepulchro, de loto e

de rape. '

Sobre os seus cobellos, põr um

um chupou assim ,é como lançar um

cobertor de papa sobre a fresca e

humida graça d'ama rosa, como se

embrulhar numa saia de castorina a

estrella da manhã! v

Dentro em breve chegara a

Primavera e que dirá ella se apa-

nha V. Ex.“ nesse preparo. Reparo

que já se lhe ouvem proximo os

passarinhos subtis e não tarda que

    

  

    

   

   

  

bou Luiz XIII a operação e exigiu

a esportula costumada aos do of-

ñcio. O bobo tirou da escarcella

quinze soldos em cobres miudos

e deu-os ao rei.

-E' pouco,-diz Luiz XIII.

_Quando fôrdes- mestre, -

respondeu o bobo,-dar-vos-hei

trinta.

Riu o rei da resposta, mas Ri-

chilieu tomando-a como desacato,

despediu-o do serviço real, segun-

do se conta.

Ocios de reis, que no ñm de

contas são como os ocios dos ou-

'tros mortaes, sem avultada lista

civil.

t

-Olha, Albertina, desde que

tomba a noite e ouves os gemidos

lamuriosos das guitarras que va-

rios malucos por ahi espargem,

não fazes nada, e isso assim não

me agrada.. .

_Não diga isso, minha senho-

ra ; ainda agora tive o trabalho de

ao fundo do quintal fallar a um

d'elles. Já vé que é fazer algum

cousa,

:k

Oh! que feliz visita, doutor,

agora me dispensou!

-EntãoP

_Desejo saber de que doença

soifro.

-Só depois da autopsia l'ho

posso dizer.

N'um exame de geographiao

professor dirigindo-se ao alumno:

-Onde fica o Perú?

-Na capoeira.

Ú

Eram um dia de mudança; o

padre Marcos, que tinha um aqua-

rium magnifico com peixinhos, re-

commendou aos gallegos, encarre-

gados de levarem os moveis para

a sua nova residencia, a maior

cautella e Vigilancia.

Chegado á casa nova, foi logo

examinar o bocal; o bocal estava

 

a sua boquita roses, nos atire o seu

primeiro riso lá. d7un1 cantinho do

céo e que os seus dedos travessos,

e os seus dentitos brancos, comecem

a rasgar e mordiscar a seda fina das

Mouses, para que os ajozn's indiscre-

tos nos deixem entrever os braços

e os hombros e os pequeninos seios

côr de rosa, e outros trigueirinhos

e outros da côr dos marmores. . .

Demais já mo escreveu um ve-

lho rouxinol, meu amigo, compro-

mettendo-se a vir morar este anne

para junto da sua casa a dcsüar-lhe

nas tranquillas noites mn longo e

soluçante poema d'amor, composto

todo em sua honra e só para seu

prazer.

 

ponto de se render à fome; mas

isso não obstava a que os solda-

dos de ambos os campos se entre-

tivessem de noite a descom ôr-se

de uma para outra margem o rio.

Por signal que um dos cercados

que nunca perdia esse divertimen-

to, era, se nndo me contaram, o

celebre con e da Taipa.

De uma vez gritavam os mi-

guelistas para os constitucionaes:

-eVOCêS são uns hereies, uns pe-

dreiros livres».

«E vocês não são mais do que

uns estupidos; não sabem o que

dizem!, respondiam os segundos.

«0' seus malhados (voltavam

osgda margem esquerda), sim, vo-

cês são uns hereies. uns pedreiros-

livros; não ouvem missa, não teem

lá padres».

.0' seus grandes burros (re-

torquiam os do lado do Porto),

quem disse a vocês que não temos

cá padres? Quantos querem vocês

por um boi ?

Tal era o pratz'nho do irrequie-

to conde. E' provavel até que de

esses tiroteios de palavras elle al-

guma coisa aproveitasse para os

seus rudes ataques e futuras face-

cias nas camaras dos pares.

Um lavrador chega esbaforido

á gare de Campanhã, quando ia

ser dado o signal de partida do

comboio._

O revisor abre-lhe a portinhola

diurna das carruagens de 3.“ clas-

se. O homem entra, deita a cabeça

de fóra da janella e grita ao em-

pregado:

-Póde andar! Só pare em Rio

Tinto, que é onde eu móro.

 

llenda de propriedades

David Ferreira da Rocha

vende todas as que possue em

Eixo,'Oliveirinha e Azurva.

Os pretendentes pódem pro-

cura-lo em Eixo, ou em Aveiro

no quartel.

  

Verá que lindo!

Ha pagens adolescentes morren-

do por 'gelidas princczas, aguas

chorosas de fontes, beijos mysterio-

sos trocados na penumbra tepida

das folhagens gottejantes, trilos de

flautas lamentosas, corações tres-

passados, agonias de amor, boccas

pallidas que cantam, 0;,lagrintas, la-

grimas. . . lagrimas. . .

Veja lá agora se não deita fóra

o seu chapeu.

Por copia Carlos Amaro.

_A_
”Lais“ r'
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   Ultimas publicações:

MANUSGRIPTO EHlMMlllEIAELEMENllR

ESCOLAS mmums Manuscripln das Escalas Primarias A C

(Illustrado) POR ILLUSTRADO

POR

em todas

as livrarias.

 

   

    

PARA

USO DOS ALUMNOS

D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA

POI' Angelo Vida" Angelo Vidal

_. ANGELO VIDAL
Cuidadosamente o rg a n i s a d 0,

Nlabonda "gundo on :Irineu programou

'-r . '. ' ' ,vw . 1 ' . '.comendo variados typos de letra, Edlgdo da Lmana Fernandes A \onda em todas as lrvmnus.POR

ALBINO DE Sllllle
alguns muitos proprios para mo-

Sllll. J. Pereira Ill Silva 2.' cdição~Brochado GO-Cart.100

elos calligr aplncos, modelos de re~
Convenc'do de que «a facil¡

dade da leitura está para n crcunça

na razão dll'CCIil da retenção nn

memoria do nome das letras», pro-

44-Largo dos Loyos-45

PORTO

querimentos, letras, cheques, etc.

3. EDIÇÃO MELHORADA

Autographos de dlstlnctos escrl-

 

ptores e de grande numero de pro-

fessores.

Broch. 120 Enc. 200 reis

 

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4,.a e 5.“ classes, por Angelo

Vidal.

Esto compondio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. 'leem nollc um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças rl'uma

grande suavidade c portanto, ex -

"-=_ CUl'OU 0

O AÍanuscriplo das Escolas Prima-

rias-comein exercicios graduados e va-

rimíissimos dc loiras d'e pcnna, illusrrado

em cada pagina com desenhos origlnaes

acommodados á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade eo

csplrlln do auctor.

Dc todos os palcogruplms que co-

nhecemos esle é, sem duvida. omais

completo, variado e attrnhenre1 'lcm

d'isso é para nós o mais sympnthlco por

auctor, n'estc modestis-

simo trabalho, conseguir este ñm

por nicio de desenhos mnemonicos.

A acccitação que este livrinho

vai lendo, animuvnos a recommen-

da-lo ao prolessorado.

Quadros parietaes d'cste me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão-

23b300 reis.
ser devido á pcnna d'um amigo e conhe-

cido de quem se pode dizer. çomo al-

guem disse do mnllogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa de imm- os miolosn

familia no dia seguinte

Depois, o preço é tão modico, 120

reis, apenas, se compararmos_ no volume

da obra c no seu mento mmnseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem' supponha que não prensarão d'elle.

1Eremamente facil, esta disciplina

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

  

tão ardua, tão complexa.

LÉON TOLSTOI

  

A Clero. A destruição do infer-

no c a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. 1 vol. 200.

_ 0 que_ é a religião? Tradu-
¡Da mandada de.” dbmubro, ,903). cçao de l-Iellodoro Salgado. 1 vol. 20U

Pão para a bocca. Origem do

mal. Traducçào de Alfonso Gaya.

unnnaàs Màààáààààêà 1 ”1' 10°'
Razão, [é, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Ca rva

lliaes. 1 vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducção do M.,

com uma notícia de França Borges.

l Vol., 500.

Alravez das edades- Pocmete of-

foroc1do ás píedosas roñexõos do sr.

Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

_0 Secnlo e o Clero, por

Joao Bonança 2.' edição. l vol., 300

A mentira religiosa, por

Max Nox-dan. Traducçáo de Alfonso

Grayo. 1 vol., 100

Para festas das creanças ' Cartonado 150 réis

 

Puerllldades PROGRAMMAS D'INSTRU-

por Angelo Vidal cç^°^PRIM^R'^-C°mmodelos

para requerimentos de exames de

nstrucção primaria. BMCllzlllO 60 llElS.

_'__ l_ Fllllllllll mnunnnn

0 nOÇÕeS de “ Pon

- - VIEIRA D1 COSTA
Anthmetlcn e Systema me- z

PORTUGAL NA CRUZ trico, em harmonia com o O S T R ¡STEE S

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

 

Brochado 250 reis Encadernado 350

  

Versos da BERNARDO PASSOS Programm“, Para as 1-“ 2.“_6

3.a Classes de Instruccão Pn-

maria, por A M. F.

!00 reis
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Edição da, Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua da. Prata, 160, LISBOA.

Livraria editora de Gomes do Carva-

5.”A edição. o - lho--- Rua davPrala, 158 e !GO-Lisboa.
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Semanario independente, noticiosa, pedagogíco e litterario

  

LIVRARIA CENTRAL

DE

Gomes da Carvalho, editor

158, Rua da Prata, 160-LISBOA

MÃÉRT

SCIENCIÀ E RELIGIÃO

Traduzida da 3.' edição

francem por

HBLIODORO SALGADO

_ Esta obra é um ensaio de vulga-
szação_ em fôrma clara e attrahente

dos dados positivos fornecidos pela; '
sciencía moderna sobre a genéso e

COllCSãl) das religiões especialmente
da chistã, projectando uma lua nova

sobre problemas a que nenhum ho-

men¡ intelligentc, seja qual fôr a sua
opinião c a sua crença, 'poderá ñcar
indilíeronte.

  

1 volume com 156' gravuras

Preço 500 réis

_ Bibliulhera Humuristica

A RIRÍN RIR
DIRECTOR E UNICO REDAC] OR

Ferreira Manso (Y. LHACO)

PUBLICAÇÃO QUINZENA L
“
E

5ll rs.--32 paginas--ãll rs.
\
N
-

A RlR... A RIR... não éo

titulo d'uma publicação periodico,
de caracter permancntc, com a

qual o auctorirá buzinar, duas ve.

ch por mez, aos ouvidos do pu-

blico cnfnstiudo;

A RIR.. . A RIR. .. é o titu-

lo do 1.” volume da «Bibliolhcca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, dc Gomes (lc Carva-

lho. rua da Prata. 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao lim de 10 numeros, um

elegante volume dc'Szo paginas,

com o retrato do a ctor e cem pc-

quenos artigos de c. itica aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

Ao A RIR. . A RIR... se-

guir-se-iião as «Gargalhndas sata-

nicas», com as qnncs V. Lhaco

castigarú todos os lypos quere-

presentam a tyrnnnia, a explora-

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

«A Moral» e a «Litreratura›; de-

pois as «Dejecções 'l hcatraes›,

etc., etc.

A RIR... A RIR..., como

todos os volumes que hão-dc se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisala o bom humor permanen-

tc, a originalidade, a variedade, a

bnratczzi.

A RIR. .. A RIR... é um,ver-

dadciro desopilante.

 

A venda em todas as livrarias
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ASSIGNATURA PUBLICAÇÕES
(Pagamonto adiantado)

Annuncios, por cada linha. . 10 reis o..

Communicados, cadalínha. . 20 o

P t al- o o n n o
.Tor ug amo !Moo Para os srs. assrgnantes 25 p. c. de
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